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1A recente informação posta a
circular de que a TAP não irá
concorrer às obrigações de ser-

viço público para os Aeroportos da
Horta, Pico e Santa Maria vem com-
provar que há ainda muitas coisas
por explicar e por compreender no
novo modelo de ligações aéreas entre
os Açores e Lisboa, idealizado pelos
governos regional e da república. E,
sobretudo, há objetivos e consequên-
cias da sua implementação que estão
ainda por conhecer na totalidade e
por avaliar, nomeadamente o futuro
das gateways dos aeroportos das
rotas sujeitas ao serviço público. 

2A concretizar-se a anunciada
intenção da TAP, esta empresa,

ainda pública, cessa uma relação de
quase três décadas com os
Faialenses, a quem serviu com quali-
dade. Por isso, a população desta ilha
sempre nutriu especial simpatia e
apreço pela TAP, o que não se coadu-
na, obviamente, com a presente deci-
são que, a concretizar-se, não só

rompe com essa relação, mas tam-
bém, e inexplicavelmente, não cum-
pre o que foi anunciado como inte-
grando o caderno de encargos da pri-
vatização daquela empresa e que era
“a proteção às rotas das regiões autó-
nomas”.

3Por contraposição, há no Faial,
objetivamente, um claro descon-

tentamento com o serviço que até
agora vinha sendo assegurado, nas
ligações com Lisboa, pela SATA
Internacional. Um passado de cance-
lamentos, muitos deles sem o voo
levantar de Lisboa, e de inexplicáveis
divergências para o aeroporto de
Ponta Delgada, minaram a confiança
entre o utente faialense e a compa-
nhia.

Na iminência de passar para a
SATA Internacional o exclusivo das
ligações da Horta com Lisboa,
impõe-se não só a melhoria naqueles
aspetos, mas, sobretudo, exige-se
que, pelo menos, sejam garantidas as
frequências que se vinham a verificar

nas épocas alta e baixa. A resposta da
SATA Internacional a este desafio
será crucial para o Faial. 

E não se espera daquela
Companhia, no quadro traçado, outra
resposta que não seja a de, em termos
de horários, frequências e qualidade
do serviço, garantir, como empresa
pública regional, tutelada pelo gover-
no regional, aqueles que são os pata-
mares já atingidos nas ligações da
Horta com Lisboa.

Por isso, serão inaceitáveis todas e
quaisquer tentativas de reduzir aque-
las ligações aos serviços mínimos
definidos no caderno de encargos do
serviço público (“três ligações sema-
nais entre Lisboa-Horta-Lisboa entre
as 08h00 e as 21h00 durante todo o
ano em dias não consecutivos”), que,
se fossem implementados, significa-
riam um condenável retrocesso de
décadas.

4Estamos a menos de um mês da
entrada em vigor das novas regras

nas ligações aéreas entre Lisboa e os

Açores. E são, como se vê, ainda
muitas as dúvidas e as incertezas. E,
pior do que isso, é que quanto mais
se vai sabendo, mais dúvidas e reser-
vas vamos tendo sobre os efeitos
para oito ilhas dos Açores deste novo
modelo.  

Nesta matéria preferia não ter tido
razão. Preferia que as minhas reser-
vas, expressas na edição do TRIBUNA

DAS ILHAS de 01.08.2014, não se esti-
vessem a concretizar. Nessa altura,
há mais de seis meses, quando surgi-
ram os anúncios sobre as novas
Obrigações de Serviço Público no
transporte aéreo entre Lisboa e os
Açores, escrevi:

“Nem sempre é fácil a quem tem
responsabilidades lutar contra a pri-
meira impressão que um assunto sus-
cita na Opinião Pública. Foi o que
aconteceu recentemente com a ques-
tão da divulgação das novas
Obrigações de Serviço Público no
transporte aéreo entre Lisboa e os
Açores. Uns ofuscados pela redução
dos preços nas ligações e outros pela

miragem da liberalização nalgumas
rotas, levaram a que se tivesse cria-
do uma onda de otimismo tal que
não deixou (e ainda não deixa) espa-
ço para uma reflexão mais profunda,
que vá mais além destas questões
imediatas e que procure avaliar, não
só as implicações destas decisões no
futuro das ligações áreas entre cada
uma das gateways existentes e o
Continente, mas também o próprio
futuro do modelo das ligações inter--
ilhas e respetivos preços. E isto para
já não falar das implicações no futu-
ro do turismo nos Açores e na pró-
pria SATA, que não poderá, por
exemplo, continuar a manter os mes-
mos preços inter-ilhas.

Por isso, (…) temos muitas dúvi-
das sobre aquele que vai ser o seu
efetivo efeito na continuidade da
maioria das gateways existentes. (…)
E que implicações isso terá na manu-
tenção da gateway da Horta? E
como será depois o Aeroporto da
Horta?”
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a taP, a Sata internacional, 
a Horta e um futuro de dúvidasJorge costa Pereira

Continuamos à conversa com a
Dona Isaura Rodrigues. É de
salientar um facto curioso na sua

experiência de vida: esta artesã não se
especializou apenas na arte de bordar
palha de trigo sobre tule. Isaura recorda-se
de como tudo começou: “Na sequência do
sismo de 1998, tive de ir viver temporaria-
mente para um pré-fabricado. Senti falta
da casa onde morava e do espaço que
antes tinha à minha disposição. Tentei
superar esse momento menos positivo da
minha vida explorando várias formas de
artesanato. Comecei por aprender o ponto
grilhão e fiz alguns bordados em tecido.
Depois, dediquei-me a fazer caixas com
fitas e flores, que podiam ser utilizadas
para pôr guardanapos, para decorar o
quarto de uma criança ou como caixas de
costura. Cheguei a expor essas caixas, que
tiveram alguma procura.  Também me
interessei por trabalhar o barro. Frequentei
um curso e, com o forno de barro que o
meu marido me ofereceu, fiz presépios,
pratos decorativos e espanta-espíritos.
Entretanto, surgiu a oportunidade de fre-
quentar um curso na Escola de Artesanato
do Capelo dedicado aos bordados de palha
de trigo sobre tule. Não cheguei a concluir
o curso por motivos de ordem profissio-
nal, mas continuei a aperfeiçoar a técnica
em casa, sempre que tinha algum tempo
livre. Mais tarde, fui incentivada pelo
Centro de Apoio ao Artesanato a pedir a
minha certificação.”

A nossa artesã tem participado em
diversas iniciativas ao longo dos anos: em
2006, os seus trabalhos foram divulgados
numa passagem de modelos que decorreu
no Amor da Pátria; durante vários anos,
marcou presença na tradicional exposição
de artesanato da Semana do Mar; em
2008, participou na inauguração das

Portas do Mar, em Ponta Delgada. O tra-
balho de Isaura Rodrigues também é
conhecido além-fronteiras. Na sua memó-
ria, estão as exposições em Tenerife, no
Arquipélago das Canárias, e em
Massachusetts, nos Estados Unidos da
América (nomeadamente, em Boston,
New Bedford, Fall River e Taunton).

Analisamos, de seguida, as simetrias de
alguns bordados de palha de trigo sobre
tule desenvolvidos pela Dona Isaura
Rodrigues, que agradecemos pela disponi-
bilidade e simpatia.

Começamos pela echarpe das imagens
1 e 2. Identificamos uma simetria de rota-
ção de 180 graus, também conhecida por
meia-volta. Isto significa que, se virarmos
a echarpe “de pernas ao ar”, a sua configu-
ração não se altera. Este tipo de simetria é
muito comum, não só em peças de artesa-
nato, como também nas calçadas e varan-
das. A abundância em causa tem uma jus-
tificação prática. Por exemplo, um centro
de mesa com simetria de meia-volta tem
exatamente a mesma configuração se for
visto de um lado da mesa ou do lado opos-
to. O mesmo para um passeio em calçada
que apresente este tipo de simetria.
Quanto à echarpe, a pessoa que a usar ape-
nas tem de se preocupar em verificar qual
o direito e o avesso da peça. De resto,
pode rodar à vontade a echarpe 180 graus
pois obtém sempre a mesma configura-
ção.

Esta echarpe é um exemplo de uma
rosácea. As rosáceas são figuras finitas do
plano que apresentam apenas simetrias de
rotação e, em alguns casos, simetrias de
reflexão (simetrias de espelho). Duas
situações podem ocorrer: o seu grupo de
simetria é um grupo cíclico Cn (são figu-
ras com n simetrias de rotação) ou um
grupo diedral Dn (são figuras com n sime-

trias de rotação e n simetrias de reflexão).
As simetrias de rotação têm todas o
mesmo centro e estão associadas a ampli-
tudes de 360/n graus e aos seus múltiplos.
Os eixos de simetria, quando existem,
passam todos pelo centro de rotação. Por
não apresentar simetrias de reflexão, a
echarpe das imagens 1 e 2 tem grupo de
simetria C2.

Vejamos, agora, alguns exemplos de
rosáceas com simetrias de reflexão. Na
saia da imagem 3, conseguimos identifi-
car dois eixos de reflexão, um horizontal e
o outro vertical. Na imagem 4, vemos a
rosácea com maior pormenor. Se colocar-
mos um espelho, sensivelmente a meio, na
horizontal ou na vertical, apercebemo-nos
que cada lado da figura é, de facto, um
reflexo do outro. Isto significa que, se
dobrarmos a saia ao longo de um dos dois
eixos de simetria, as duas metades devem
sobrepor-se por completo. Também é fácil
verificar que a figura apresenta simetria de
meia-volta. Dizemos que esta rosácea é do
tipo D2. 

Na saia da imagem 5, a parte central da
rosácea também é do tipo D2, mas se con-
siderarmos todo o desenho visível na ima-
gem, apenas conseguimos identificar um
eixo de simetria vertical. Além disso, se
virarmos a saia de “pernas ao ar” a sua
configuração é alterada (devido aos ramos
das laterais). Por este motivo, a rosácea
visível na imagem 5 é do tipo D1. O
mesmo acontece com o exemplo da ima-
gem 6. 

A saia da imagem s 7 apresenta nume-
rosas flores de seis pétalas. Cada uma des-
sas flores é uma rosácea do tipo D6. De
facto, contam-se seisrepetições (6 péta-
las), pelo que o ângulo de rotação deverá
ter uma amplitude de 360/6=60 graus (ou
de algum dos seus múltiplos), de forma a

obtermos uma simetria da flor. Também é
possível identificar seis eixos de simetria
(todos os eixos de simetria passam pelo
centro; três desses eixos cortam pétalas ao
meio; os restantes três separam pétalas
consecutivas).

Por fim, na saia da imagem 8, identifi-
camos dois motivos que se repetem alter-
nadamente ao longo de uma faixa. O espa-
çamento entre cópias consecutivas dos
motivos é sempre o mesmo. Este tipo de
propriedade é comum aos frisos que
encontramos nas varandas e nos passeios

em calçada, que se caracterizam pela pre-
sença de simetrias de translação numa
única direção.

E esta é uma das ferramentas matemáti-
cas mais importantes, constituindo, muitas
vezes, um verdadeiro desafio: a capacida-
de de encontrar propriedades comuns em
coisas que, à primeira vista, não têm qual-
quer ligação. Não fosse a Matemática a
Ciência dos Padrões!
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